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Ação gratuita atende cerca de 800 crianças e adolescentes

O projeto de Karatê Sho-
tokan em Cuiabá irá rece-
ber, pela quarta vez, o apoio 
do Criança Esperança, que 
acontece neste sábado, 18. 
Além das aulas de luta, este 
ano o projeto também irá 
oferecer aulas de violino gra-
tuitas.

Cerca de 800 crianças e 
adolescentes são atendidas 
pelo projeto. O presidente e 
coordenador geral do proje-
to, José Humberto de Souza, 
explicou que a ação social 
funciona há 18 anos e que as 
crianças aprendem a ter dis-
ciplina durante as aulas.

Alunos aprendem karatê e música em 
projeto apoiado pelo Criança Esperança
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“É gratificante você ver os 

resultados e a transformação 
na vida deles. O que mais 
importa é a formação do ci-
dadão”, disse.

Os alunos recebem os 
materiais necessários para 
as aulas gratuitamente. Parte 
das doações é recebida atra-
vés do Criança Esperança, 
que apoia o projeto desde 
2014.

Além das aulas de karatê, 
o projeto se uniu à música. 
Os atletas, além de aprende-
rem a lutar, têm aulas de vio-
lino. A parceria surgiu após 
a diretora do projeto Vilda 
Aparecida querer tocar o 
instrumento que aprendeu 
na infância.

GAHC intensificará 
arrecadações em Tangará

Hospitais de Câncer

Na próxima semana,   o 
Grupo de Apoio a Hospitais 
de Câncer – GAHC que con-
grega membros de 17 institui-
ções deverá se reunir no Audi-
tório  da Câmara de Dirigentes 
Lojistas(CDL), em Tangará da 
Serra para tratar de assuntos 
pertinentes ao leilão em prol 
dos Hospitais de Câncer de 
Mato Grosso e de Barretos.

O grupo foi formado há 
alguns meses e desde então, 
busca junto à sociedade do-
ações para serem leiloadas 
revertendo a renda aos hospi-
tais.

Com data pré definida para 
acontecer no dia 08 de setem-
bro no tatersal do Sindicato 
Rural, o grupo estuda mudar 

Grupo 
busca doações 
para serem 
leiloadas

(...) é melhor a 
gente colaborar 
do que ser 
colaboradoRenda arrecadada será revertida aos Hospitais de Câncer

esse dia para que mais doa-
ções sejam possíveis, como 
informa o presidente da co-
missão, Walter José Laurindo 
de Oliveira.

Embora o grupo esteja já há 
alguns meses trabalhando, se-
gundo Walter, as arrecadações 
ainda são poucas para o limite 
estipulado a ser arrecadado, 
sendo de R$400 mil.

“Conseguimos valores em 
espécie, seis relógios, um 
membro do grupo doou 500 
sacos de milho, várias cabe-
ças de gado, touro, animais, 
cavalo e égua de raça, mas 
isso ainda não nos possibilita 
arrecadar o valor que nós esti-
pulamos, por isso, pensamos 
em mudar a data para que 

possamos investir nas arreca-
dações”, destacou, ressaltando 
que todo e qualquer tipo de 
doação será  bem vinda e rece-
bida. “Nós temos vários tipos 
de doações, que pode ser feito 
em dinheiro, vestidos de festa, 
bicicleta ou geladeiras. O que 
as pessoas nos doarem aceita-
remos e faremos o leilão”, fri-
sou o presidente.

Na oportunidade, Laurindo 
fez apelo a todos para ajuda-
rem no projeto. “Eu faço um 
apelo para a sociedade, para 
os empresários e para as insti-
tuições que fazem parte desse 
grupo que se empenhem para 
que possamos fazer um leilão 
diferenciado. Eu tenho falado 
isso por todo lugar aonde pas-
so, se a gente não tem um caso 
na família, tem alguém bem 
próximo que tem esse proble-
ma que é bem triste. Então é 
melhor a gente colaborar do 
que ser colaborado”, finalizou. 
Interessados em fazer doações, 
podem ligar para 9 8406-8061 
e falar com Mano Reski.
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